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 30 de junho de 2014 

 

INQUÉRITO À FECUNDIDADE 2013 

A DRE disponibiliza os principais resultados do inquérito à Fecundidade, relativos à Região Autónoma de 

Madeira (RAM). Este inquérito foi realizado em todo o território nacional, entre janeiro e abril de 2013, atra-

vés de entrevista presencial, na casa das famílias selecionadas, tendo sido inquirida uma amostra de mulhe-

res residentes em idade fértil (entre os 18 e 49 anos) e de homens residentes com idades em que a probabi-

lidade de ter ou vir a ter filhos é maior (entre os 18 e 54 anos). Na RAM, a recolha de informação foi efetua-

da pela DRE, junto de 960 alojamentos, resultando num total de 846 entrevistas conseguidas.  

 

O inquérito em destaque foi realizado no âmbito de um protocolo celebrado, em 2012, entre o Instituto 

Nacional de Estatística e a Fundação Manuel dos Santos, com o objetivo de obter informação sobre o núme-

ro de filhos que as pessoas têm, pensam ou desejam ter ao longo das suas vidas, de modo a permitir uma 

melhor compreensão dos padrões de fecundidade em Portugal.  

 

As tendências demográficas dos últimos anos em Portugal, e na Região, marcadas pelo decréscimo popula-

cional e pelo envelhecimento da população, justificaram a necessidade de termos um conjunto de informa-

ção que nos permitisse compreender de forma mais alargada os comportamentos de fecundidade por parte 

de quem tem e não tem filhos (homens e mulheres), visto aquela ter um forte impacto ao nível demográfico, 

económico e social.  

 

No sentido de facilitar a análise dos resultados agora disponibilizados, apresentam-se os conceitos associa-

dos aos indicadores em destaque: 

 

• Fecundidade realizada – número de filho biológicos (nascidos com vida) tidos pelas pessoas até ao 

momento de referência do inquérito; 

 

• Fecundidade intencional total - número de filho biológicos que as pessoas pensam vir a ter no futuro 

(incluindo a gravidez atual, caso se aplique); 
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• Fecundidade final esperada - número de filho biológicos (nascidos com vida) tidos pelas pessoas acrescido 

do número de filho que pensam vir a ter no futuro (incluindo a gravidez atual, caso se aplique); 

 

• Fecundidade desejada - número de filho biológicos desejados pelas pessoas ao longo da sua vida, inde-

pendentemente dos que têm e dos que pensam vir a ter; 

 

• Número ideal de filhos numa família - número de filho (biológicos, adotados, enteados ou outros) conside-

rados pelas pessoas como ideal para uma família, independentemente de ser a sua. 

 

Faz-se notar que este inquérito só tem representatividade regional para o universo das mulheres dos 18-49 

anos, ou seja, os resultados relativamente aos homens não serão disponibilizados ao nível regional, mas ape-

nas para o conjunto do País, pelo que a análise dos resultados, que a seguir se apresenta, abrange somente as 

mulheres. 

 

De acordo com os resultados do inquérito, em 2013, as mulheres dos 18 aos 49 anos têm em média 1,13 

filhos (1,08 filhos, no País), sendo que destas 36,4% não possuem qualquer filho biológico (nascido com vida), 

27,0% apenas 1 filho, 26,7% 2 filhos e 9,9% têm 3 ou mais filhos.  

 

Apesar daquelas mulheres terem em média 1,13 filhos (fecundidade realizada), pensam, no entanto, chegar a 

ter um número de filhos relativamente maior, em média, 1,69 filhos (fecundidade final esperada), valor abaixo 

da média nacional (1,80 filhos). Cerca de 45% das mulheres esperam vir a ter no futuro 2 filhos, 30,0% 1 filho 

e 15,0% 3 ou mais filhos. 

 

Quanto à fecundidade intencional, e tendo em conta os resultados da fecundidade realizada e esperada, esti-

ma-se que as mulheres pensam vir a ter no futuro, em média, mais 0,57 filhos (0,71 filhos, no conjunto do 

País), isto porque a maioria das mulheres (62,9%) não tenciona vir a ter qualquer filho no futuro.  

 

O número médio de filhos desejados ao longo da vida (fecundidade desejada), por este grupo de mulheres, é 

de 2,13 filhos (2,29 filhos, média nacional), apesar de considerarem que o número ideal de filhos numa família 

é superior, que, em média, deveria ser 2,50 filhos, valor ligeiramente acima do estimado para Portugal (2,40 

filhos). 
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